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INCIDENTES - IA
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GOVERNANÇA
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90 % of online 

content may be 

synthetically 

generated by 2026

Rony Vainzof – Diretor do DESEG da FIESP



Rony Vainzof – Diretor do DESEG da FIESP



FÁBRICA DE SOFTWARES (META GPT ) – 

AGENTES AUTÔNOMOS
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Fonte: G7 Hiroshima Process International Guiding Principles for Organizations Developing Advanced AI system 
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Principles for Responsible AI Innovation
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SUGESTÕES

1) Plano de nação para IA no Brasil: investimento, P&D e capacitação de mão de obra qualificada;

2) Regular o uso e não a tecnologia:  IA é uma tecnologia de propósito geral que está em pleno e constante 
desenvolvimento. É preciso extrema cautela ao regular tecnologias para que a norma seja suficientemente flexível e 
adaptável às suas rápidas mudanças, permitindo experimentação, inovação e evolução contínua dos sistemas de IA;

3) Abordagem baseada em risco: o risco não deve vir chancelado taxativamente na legislação. Quem deve avaliar o 
risco, por meio de critérios legais, é o setor de uso da IA conforme o amadurecimento da tecnologia e a identificação 
mais precisa dos riscos envolvidos em cada atividade ou aplicação no seu contexto;

4) Flexibilidade regulatória: balizas gerais de governança, como orientações para a utilização ética e responsável, 
deixando a análise fática para ser feita caso a caso de acordo com o risco concreto e com o entendimento setorial 
(autorregulação e corregulação);

5) Incentivar a inovação responsável: mecanismos de benefícios aos agentes virtuosos e com programas e 
oportunidades de desenvolvimento para pequenas empresas e startups, inclusive mediante a criação de ambientes 
controlados de inovação, com sandboxes e hubs regulatórios;

6) Padronização global: participação ativa e voz nos fóruns internacionais para a discussão das melhores práticas e de 
uma governança global da IA (IA Generativa e seus riscos, principalmente), em especial para que tenhamos 
convergência em termos de padrões e de regulações (ONU, OCDE, G7 e GPAI);

7) Soberania Digital e acordos de cooperação internacionais. 
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OBRIGADO!!!

Rony Vainzof
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